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SCHEELITA (scheelite) - Mineral do Grupo dos Wolframatos (Tungstatos). Forma série com a powellita. CaWO4. 
Homenagem a Karl Wilheim Scheele (1742-1786), descobridor do tungstênio. 

 

Cristalografia: Tetragonal, classe bipiramidal-tetragonal (4/m). Grupo espacial e malha unitária: I41/a, ao = 5,243Å, co 

= 11,376Å, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da scheelita em difratograma de raios X (modificado de Almodovar et al., 1943). 

 

Estrutura: a estrutura da scheelita é constituída por átomos de W em coordenação 4 (grupos tetraédricos WO4) e, por 
átomos de Ca em coordenação 8 (formando um poliedro irregular com átomos de O). 
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Figura 2 - estrutura da scheelita. (modificado de Hazen et al.,1985; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Scheelite.jpx#.WLq_7-Qiweg). 

 

Hábito: normalmente forma agregados granulares a maciços. Os cristais são tipicamente pseudo-octaédricos, com 
formas modificadas. Raramente ocorre como cristais prismáticos bem formados, cristais bipiramidais, com pirâmides 
simples de primeira ordem e mais raramente de segunda ordem com aspecto de octaedro. Geminação: {110} comum, 
de penetração e contato, com plano de composição {110} ou {001}. 
 

Propriedades físicas: três direções de clivagem, uma direção de clivagem boa {101} e duas distintas {112}, {001}; 
fratura: conchoidal; Dureza: 4,5-5; densidade relativa: 5,9-6,3 g/cm3 (5,94 com 8% de MoO3); catodoluminecência e 
fluorescência branco azulado brilhante sob SW UV e raios X, a fluorescência branca azulada pode tornar-se amarelada 
com a presença significativa de Mo. Translúcido a transparente, opaco; branco, incolor, cinza, marrom, amarelo pálido, 
amarelo-laranja, pode ser zonado; cor do traço: branco; brilho: vítreo a adamantino. 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor em luz transmitida. Relevo: muito alto positivo, n > bálsamo ( = 1,934-1,938,  = 

1,918-1,921). Uniaxial (+).  = 0,016-0,017. 
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Figura 3 – cristais de scheelita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 

 

 
 

Figura 4 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B) lâmina de pó de scheelita.  C), D), E) F), G), H) cristais de 
scheelita em rocha calcossilicática.  Di: diopsídio. Ep: epidoto. Scp: escapolita. She: sheelita. N.D. nicóis descruzados. 

N.C. nicóis cruzados. 

 

Composição química: Wolframato de cálcio. Pode conter mais de 8% de MoO3 e parte do Ca pode ser substituída por 
Cu. (1) CaWO4. (2) scheelita (Schwarzenberg, Saxônia, Alemanha). (2), (3), (4), (5), (6) scheelita (Traversella, 
Piedmont, Itália). (7) scheelita (Zinnwald, Saxônia, Alemanha). (2), (3), (4), (5), (6), (7) análises compiladas de Palache 
et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

WO3 80,52 80,17 79,51 76,68 78,75 77,35 71,08 

CaO 19,48 19,49 19,57 19,43 19,23 18,33 20,33 

MoO3  0,07 0,58 0,72 1,47 2,46 8,23 

MgO  Traço 0,05 Tr. 0,55 1,67  

Total 100 99,73 99,71 99,83 100 99,81 99,64 

 

Propriedades diagnósticas: densidade alta, dureza (riscado com certa dificuldade pelo canivete) e fluorescência a 
raios ultravioletas. Escala de fusibilidade (von Kobell): 5. Dificilmente solúvel em HCl com separação de WO3 (resíduo 
amarelo), solúvel em NH4OH; produz cor azul-escura, quando o pó e fervido em HCl e novamente fervido após 
adicionar Zn ou Sn. A scheelita como a fluorita são minerais que tem forte fluorescência. Emitem luz por interferência 
de outro tipo de radiação (raios-X, alfa, luz ultravioleta, etc.). Alguns elétrons são elevados para níveis de energia maior 
quando ativados, quando cessa a emissão os elétrons voltam para a posição inicial dando uma onda com comprimento 
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de luz visível. Sua determinação, desta forma, pode ser feita por MINERAL LIGHT. Petrograficamente distingue-se da 
stolzita por esta ser uniaxial (-), ter relevo maior e birrefringência maior. Da wulfenita por esta ser uniaxial (-) e ter relevo 
maior e birrefringência menor. Distingue-se da powellita por esta apresentar birrefringência menor e relevo 
sensivelmente supeior. 
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Figura 5 – A) orientação ótica de cristal de scheelita. B) carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência 

e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de scheelita com espessura de 0,030 mm. exo: eixo ótico. 

 

Gênese: mineral formado por processos hidrotermais e metassomáticos (metamorfismo de contato de calcários). 
Forma-se por processos metamórficos (metamorfismo regional de pressão média a baixa). Também encontrado em 
pegmatitos graníticos. Pode ser encontrado como mineral detrítico em pláceres. Pode alterar-se para wolframita. 
 

Associação mineral: ocorre associado a cassierita, wolframita, topázio, fluorita, apatita, turmalina, quartzo (greisens); 
granada-dipsídio, vesuvianita, tremolita (metamorfismo de contato). 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado no distrito scheelitífero da Borborema que abrange parte dos estados de RN, PB 
e CE, formando jazidas principalmente nos municípios de Solonópole e Alto Santo (CE); São José do Sabugi, São 
Mamede, Pedra Lavrada, São Vicente do Seridó e Frei Martinho (PB); Currais Novos, Carnaúbas dos Dantas, Santana 
dos Matos, Lages, São Tomé, Jucurutu, Jardim das Piranhas, São Fernando, São Rafael, São Vicente, Acarí, Cerro 
Corá, Parelhas, Jardim do Seridó, Ouro Branco, Serra Negra, São João do Sabugí e Angicos (RN), sendo a cidade de 
Currais Novos (RN) conhecida como a capital da schellita, nas décadas de 60 e 70. Ocorre ainda em Itaóca no Vale do 
Ribeira, Mariana e Araçuai (MG), Barra Nova, Riacho dos Cavalos e Pombal (PI), Barra Nova e em nódulos 
calciossilicáticos em gnaisses na Fazenda dos Melros a NNW de Pouso Alegre (MG). 

 

Variedades: Cuproscheelita – mistura de scheelita e cuprotungstita. Seyrigita – var. de scheelita com molibdênio. 

 

Usos: é o mineral de W mais importante depois da wolframita. Fonte de W para filamentos de lâmpadas, melhorar o 
aço para couraça de navio de guerra, metal de endurecimento do aço, ferramenta de corte, brocas, etc. 
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